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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,425
 (- 0,97%)

18/agosto 5,434

19/agosto 5,500

20/agosto 5,472

21/agosto 5,479

Bolsas
Na sexta-feira

2,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/8           20/8            21/8               22/8

134.432                          137.968
1,89%
Nova York

Euro

R$ 6,359

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

HABITAÇÃO

Aluguel transforma 
mercado imobiliário
Dados da Pnad mostram aumento de 45,4% nos imóveis alugados em oito anos. Segundo o coordenador da pesquisa, dado 

mostra concentração de renda. Especialistas apontam impacto do crédito caro e verticalização urbana na moradia

O 
Brasil contava com 77,3 
milhões de domicílios em 
2024, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (Pnad Contí-
nua), divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O número representa cres-
cimento de 1,7% em relação a 2023 
e de 15,9% desde 2016, mas a com-
posição das moradias revela trans-
formações profundas no padrão 
habitacional do país.

Enquanto a proporção de imó-
veis próprios já quitados caiu de 
66,8% em 2016 para 61,6% em 2024, 
os domicílios alugados avançaram 
de 18,4% para 23%, somando 17,8 
milhões de unidades — um au-
mento de 45,4% em oito anos. Qua-
se metade desse crescimento ocor-
reu entre 2022 e 2024, coincidindo 
com um período de forte eleva-
ção da taxa básica de juros, a Se-
lic, o que tornou o preço do finan-
ciamento mais caro do que o do 
aluguel. Os imóveis ainda em fi-
nanciamento se mantiveram está-
veis em 6%.

O analista da pesquisa do IBGE, 
William Kratochwill, observa que o 
aumento da moradia por aluguel é 
um indicativo da concentração de 
riqueza. “É uma concentração da 
posse de domicílios para um gru-
po menor. “Se não se criam opor-
tunidades para a população adqui-
rir o seu imóvel, e a pessoa conti-
nua querendo ter sua independên-
cia, ter sua família, como faz isso se 
não consegue adquirir um bem? 
Ela tem que partir para o aluguel”, 
comenta.

Para o professor Rodrigo Si-
mões, da Faculdade do Comércio 
(FAC-SP), o fenômeno está dire-
tamente ligado ao encarecimento 
do crédito. “Nos últimos dois anos 
houve uma consistente elevação da 
taxa de juros, que é reflexo de um 
aumento dos gastos fiscais e tam-
bém para poder combater a infla-
ção. Quando a taxa de juros sobe, 
ela puxa, direta ou indiretamente, 
as demais taxas do mercado para 
cima, porque tudo acaba ficando 
mais caro”, avalia.

Ele destaca que, diferentemen-
te de outros países, “no Brasil, te-
mos taxa de juros alta e inflação al-
ta. Aqui, o efeito é mais demorado”, 
o que reduz o poder de compra do 
trabalhador. “Mesmo o aumento 
de renda, não é suficiente para ar-
car com os juros de financiamen-
tos e o custo de vida, que está cada 
vez mais alto”.

O economista Otto Nogami, 
professor do Insper, reforça que 
o aumento no número de imóveis 
alugados representa uma transfor-
mação estrutural no mercado imo-
biliário e no comportamento das 
famílias brasileiras. “O aluguel se 
consolida como uma solução ha-
bitacional de longo prazo, muitas 
vezes por necessidade, refletindo o 
afastamento do tradicional sonho 
da casa própria”, destaca.

Para ele, “as famílias estão adap-
tando seu comportamento a um 
cenário de mercado desafiador, on-
de a compra de um imóvel se tor-
nou mais difícil, seja pela incapa-
cidade de acumular capital para a 
entrada, seja pela dificuldade de 
acessar financiamentos em con-
dições favoráveis”.
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Parcela de famílias que pagam aluguel sobe 25% em 8 anos, de acordo com o IBGE. Por outro lado, o número de imóveis quitados diminuiu  
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A análise regional da Pnad mos-
tra desigualdade no acesso à mo-
radia. O Sudeste concentra 43,1% 
dos domicílios do país e registra 
os maiores índices de imóveis alu-
gados (25,4%), enquanto Norte e 
Nordeste lideram em casas pró-
prias quitadas (70% e 69,6%). A ver-
ticalização acompanha esse movi-
mento, os apartamentos cresce-
ram 29,8% entre 2016 e 2024, qua-
se o dobro do crescimento das ca-
sas, com destaque para o Sudeste.

Nogami observa que o aumen-
to de domicílios alugados está in-
timamente ligado à verticalização 
urbana. “Apesar disso, a expan-
são não resolve a crise habitacio-
nal, pois os apartamentos se con-
centram em áreas de maior valor 
agregado, atendendo à demanda 
de mercado e não à necessidade 
de moradia digna para a popula-
ção de baixa renda”, afirma. 

Desigualdades

Além da moradia, a infraes-
trutura evidencia desigualdades 
persistentes. Em 2024, 86,3% dos 
domicílios tinham acesso à rede 
de água, com forte contraste en-
tre áreas urbanas (93,4%) e rurais 
(31,7%), enquanto o esgotamen-
to sanitário atingiu 70,4% das re-
sidências, com disparidades re-
gionais — Sudeste (90,2%), Nor-
te (31,2%) e Nordeste (51,1%). O 
destino do lixo também é desigual: 
50,5% das famílias rurais queimam 
resíduos em suas propriedades.

O padrão de consumo revela di-
ferenças sociais importantes. Ge-
ladeiras estão presentes em 98,3% 
dos lares; máquinas de lavar em 
70,4%; automóveis em 48,8%; e 
motocicletas em 25,7%. No Norte 
e Nordeste, as motos são mais co-
muns que os carros, enquanto Sul 
e Sudeste registram maior posse de 
automóveis.

Segundo Simões, no Sudeste es-
tá cada vez mais difícil adquirir 
imóvel, aumentando a procura por 
aluguel. “No Nordeste, o aluguel é 
mais barato e há maior proporção 
de moradias próprias. Enquanto is-
so, profissionais autônomos ou PJs 
perdem a condição de pagar imó-
veis, e investidores compram para 
alugar”, avalia.

Outro fator importante, que tem 
inibido o efeito de programas so-
ciais, segundo ele, é o endivida-
mento das famílias. “O brasileiro 
está ganhando mais, mas o cus-
to de vida cresce mais rápido. Ali-
mentação, moradia, energia e água 
consomem cada vez mais do salá-
rio. Mesmo programas como Mi-
nha Casa Minha Vida, que hoje 
atendem classes C e B, não conse-
guem suprir a demanda, por cau-
sa do alto endividamento e da ina-
dimplência das famílias.”

A proporção de brasileiros que 
moram sozinhos cresceu 52% em 
12 anos. Em 2024, 18,6% dos do-
micílios eram habitados por ape-
nas uma pessoa, o que equivale 
a aproximadamente um em cada 
cinco. Para Nogami, os dados refor-
çam tanto a urbanização e vertica-
lização das cidades quanto as de-
sigualdades regionais persistentes. 
Simões destaca o impacto social e 
demográfico, com aumento no nú-
mero de unidades domésticas uni-
pessoais e o predomínio de arran-
jos familiares menores.


